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Após dois anos sem comemorações, Ouro Fino 
celebra 273 anos de fundação prestando homenagens 

e realizando eventos esportivos e exposição de 
esculturas no Centro

Para celebrar os 273 anos de fundação e os 141 anos de emancipação política administrativa de Ouro Fino transcorri-
dos no dia 16 março, a Prefeitura organizou uma agenda de homenagens, eventos esportivos e atividade cultural para a 
população, depois de dois anos sem celebrações por conta da pandemia da Covid-19. As comemorações tiveram início 
no dia 6 de março com a celebração de uma missa em ação de graças em razão, também, do aniversário da Paróquia de 
São Francisco de Paula e Nossa Senhora de Fátima. Pág. 3

Parecer do Ministério Público de BH dá aval para 
transformar Pavilhão das Malhas no mais novo ponto 

turístico de Ouro Fino
Pág. 4
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O Sr. Gusmão é 
um senhor que 
soube envelhecer. 
Não exige dos �i-
lhos uma presen-
ça exacerbada, 
porque sabe lidar 

com suas carências pessoais. Não 
me lembro quem ele era quan-
do novo, porque eu já o conheci 
velho. Mas sei que é viúvo e que 
distribui sua aposentadoria entre 
momentos de leitura e dias de for-
ró no clube da terceira idade. Tem 
dores e duas vezes por semana 
recebe uma diarista, destas que 
limpa tudo com água e - às vezes 
- com cloro.

Hoje, enquanto tomo o meu 
café, o Sr. Gusmão não está ter-
minando o seu. Está do lado de 
fora com uma enxada na mão. Ele 
não me percebe. Na verdade, não 
percebe ninguém. Nem a vizinha, 
o padeiro, o leiteiro, o entregador 
dos correios, o padre, crianças 
que se perderam da mãe e as se-
nhoras da terceira idade que pas-
sam o tempo praticando a arte da 
conversa �iada.

O sol já está se pondo e a mul-
tidão cansada de �icar em pé se 
dispersa. Levo uma água de coco, 
porque sei que é a bebida favori-
ta do Sr. Gusmão. Ele sorri, bebe 
e agradece. Sr. Gusmão, com ares 
de cansado, diz que amanhã ele 
irá pintar a fachada já desbotada. 
Ele pensou no azul, sua cor favo-

rita, mas - porque a neta gosta de 
amarelo - ele também plantará 
margaridas pequeninas. Eu não 
sabia que Sr. Gusmão entende de 
harmonia das cores. No outro dia, 
a fachada com um azul muito mais 
vivo do que imaginava que o velho 
aposentado seria capaz de aguen-
tar é cenário quase de �ilme junto 
das �lorzinhas. Todas amarelinhas.

Não demora muito para notar 
que há algo de diferente na facha-
da da vizinha também. Sem saber, 
a casa do Sr. Gusmão virou refe-
rência para fotos dos Instagram 
e semanas depois a rua inteira é 
eleita como a mais bonita da ci-
dade. O tino empreendedor de 
um dos moradores garantiu um 
excelente carrinho de sorvete e 
de pipoca para os passantes, que 
motivou o outro vizinho com es-
quina privilegiada a abrir um ne-
gócio ainda mais rentável. A pri-
meira-dama também, por inveja 
ou incentivo, resolveu renovar to-
das as pracinhas da cidade. A bola 
de neve trouxe ainda mais barra-
quinhas e toda sorte de produtos 
que o comércio local pudesse su-
portar, fazendo com que a cidade 
ganhasse o título de cidade mais 
bonita do país.

Do outro lado do telefone, Tia 
Mercedes escutava as novas que 
eu tinha para contar e após um 
demorado suspiro disse que na 
cidadezinha em que ela mora o 
oposto aconteceu. Em um dia 

destes comuns em uma hora 
qualquer, um menino jogou uma 
pedra e quebrou um vidro da casa 
do vizinho. Sem reparo e nenhu-
ma repreensão, mais meninos 
vieram e quebraram mais vidros, 
se tornando a rua mais feia da 
cidade. Os outros vizinhos corta-
ram as árvores para que ninguém 
use mais como escada para inva-
dir as casas e o mercadinho do 
bairro trocou as lindas janelas da 
vitrine por grades de ferro e sis-
tema de vigilância. Em efeito boa 
de neve, o outro mercadinho - o 
maior da cidade - passou a fechar 
mais cedo e a não funcionar nos 
�inais de semana. O prefeito e a 
primeira-dama não �icam na cida-
de e os ricos protegem suas casas 
com muros bem altos, se tornan-
do a cidade mais perigosa do país.

Dizem por aí que há muita gen-
te no mundo e que ninguém so-
zinho pode fazer a diferença. A 
questão é que nem sempre a mu-
dança do mundo precisa ser por 
causa do mundo. Eu não sei sobre 
a sua cidade, mas sou muito feliz 
pelo vovô ter pintado a casa de 
azul e plantado margaridas bem 
amarelinhas para que eu pudesse 
apreciar da minha janela todos os 
dias. O Sr. Gusmão, como de cos-
tume, me ensinou que tudo é uma 
questão de escolha e ela sempre 
começa com você.

Sabrina Briscke, escritora teuto-bra-
sileira - sabrinabriscke@gmail.com

As opiniões emitidas em artigos assinados  são de responsabilidade  exclusiva de seus autores. 
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Cantinho da Recordação - Dia 8 de março - Dia das Mulheres

Fanatismo
Segundo o site 

Wikipedia, fana-
tismo é o estado 
psicológico de 
fervor excessi-
vo, irracional e 
persistente por 
qualquer coisa, 
tema ou causa. 

Historicamente associado a mo-
tivações de natureza religiosa ou 
política, também o encontramos 
nos fã-clubes, nas preferências 
musicais, nos esportes e, até, nas 
mais diversas polêmicas acadê-
micas. Por ser tão forte e insis-
tente, se avizinha do delírio.

Fanatismo é muito diferente de 
entusiasmo ou engajamento em 
algo! Colecionadores de selos, 
por exemplo, podem ser dedica-
dos à �ilatelia ao extremo, sem 
serem fanáticos. A devoção, a en-
trega e o comprometimento a um 
tema são frutos do amor. O que 
move os fanáticos, ao contrário, 
é o ódio!

Estes possuem um comporta-
mento marcado pelo radicalis-
mo e pela intolerância para com 
todos os que não compartilham 
de suas predileções. Um fã, por 
exemplo, pode ser leal e defender 
seu ídolo, sem ser fanático. Usar 
uma camiseta do Elton John não 
dá o direito a quem usa uma ca-
miseta do Iron Maiden de come-
çar uma briga. Os rixosos trazem 
uma visão dualística do mundo, 
dicotomizada e falsa, o que acen-
tua os traços pouco humanísticos 
destes ´doutrinados´. Veja bem, 
ninguém é mais doutrinado do 

que o próprio doutrinador. O 
mundo se torna um lugar entre 
´nós´ e ´eles´. Amigos e inimigos. 
Fiéis e infiéis. ´Defensores das li-
berdades´ e aqueles que pensam 
diferente [!].

Por um mecanismo de identi-
�icação patológica com o obje-
to da idolatria, a repulsão guia 
os fanáticos, que são marcados 
pela agressividade, preconceito, 
estreiteza mental, credulidade, 
subjetividade de valores e indi-
vidualismo. Não são apenas into-
lerantes, o conceito mais amplo 
de fanatismo envolve um rancor 
de intensa energia, imoderada, 
na defesa de algo qualquer, de 
forma apaixonada, indo além da 
normalidade. O extremismo não 
prima pelo qualitativo, mas pelo 
quantitativo. Kalmer Marimaa1, 
cientista social europeu, em seu 
ensaio abaixo referenciado, frisa 
que o fanatismo é um fenômeno 
universal que pode se manifestar 
em qualquer atividade humana.

Faz parte do processo civiliza-
tório identi�icarmos estes exces-
sos, para sairmos deste primiti-
vismo atávico ligado à ignorância, 
ainda tão frequente nos dias atu-
ais. Acreditamos, fervorosamen-
te, que evoluiremos sempre que 
pensarmos de forma clara e cor-
reta. Não extrapole o bom senso; 
modere-se!

Dr. Rogério de Almeida Tárcia, mé-
dico em Belo Horizonte/MG.

1) Marimaa, K. The many faces of 
fanaticism. ENDC Proceedings. 2011, 

vol. 14; p. 29-55.

Dando início a mais um tema 
trazido por mim na tradicional 
Gazeta de Ouro Fino, gostaria 
de transcrever sobre a mulher. 
Ao relatar sobre este tema, devo 
primeiramente voltar ao dia 8 de 
março do ano de 1857. Uma data 
que comoveu o mundo inteiro e 
que até hoje é lembrada.

As operárias de uma fábrica de 
tecidos, localizada numa cidade 
ao norte do Estado de Nova York, 
realizaram naquele ano uma 
grande greve e ocuparam a fabri-
ca onde trabalhavam. Elas reivin-
dicavam melhores condições no 
trabalho, bem como a redução da 
carga de trabalho para 10 horas 
diárias, ante as 16 horas impos-
tas. Solicitavam também a equi-
paração de salário em relação aos 
homens que lá trabalhavam. Cer-
ca de 1/3 menor.

Os proprietários da fábrica con-
testaram a manifestação das ope-
rárias e nem ao menos um diálo-
go foi estabelecido. E, num gesto 
de violência, trancaram todas 
dentro do estabelecimento, que 
pegou fogo e todas as 130 tecelãs 
foram carbonizadas.

Fato este que comoveu todo o 
mundo. Tanto que em 1910, du-
rante uma Conferência realizada 
na Dinamarca, �icou estabelecido 
que o dia 8 de março passasse a 

ser comemorado o Dia Interna-
cional da Mulher. Uma justa e me-
recida homenagem às mulheres.

Porém, só apenas em 1975, 
através de um decreto da Orga-
nização das Nações Unidas, que 
tal data passou a ser o�icialmente 
comemorada como o Dia Interna-
cional da Mulher pelo ato desu-
mano que as tecelãs sofreram na 
fábrica. 

Notamos ainda, com todos os 
avanços da sociedade, que as mu-
lheres sofrem em alguns locais 
com salários ainda bem inferiores 
aos dos homens quando praticam 
os mesmos trabalhos deles.  

Podemos ainda dizer, sem er-
ros, que muitas mulheres ainda 
são vítimas de violências domés-
ticas, que muitas vezes nem são 
denunciadas. Analisamos que as 
mulheres tiveram muitas con-
quistas, mas há muito para ser al-
cançado e muito a ser modi�icado 
para o bem estar da mulher.

Uma das maiores conquistas 
das mulheres brasileiras, que não 
podemos esquecer, aconteceu em 
24 de fevereiro do ano de 1932. 
Quando foi elaborada uma lei 
dando a elas o direito de votarem 
e serem votadas para todo todos 
os cargos executivos e legislativo, 
após muitos anos de lutas. 

Outra grande conquista das 

mulheres foi o ingresso delas no 
mundo dos esportes. Elas hoje 
podem participar de quase todas 
as modalidades esportivas que os 
homens participam, com exceção 
das argolas, modalidade exclu-
sivamente masculina em Jogos 
Olímpicos, por exemplo.

As mulheres de hoje têm mais 
oportunidades de usarem a sua 
inteligência, são mais re�inadas e 
mais femininas. Que não apenas 
serve para entrar em con�lito com 
os homens, mas também para 
que estes (homens) percebam 
que necessitam do trabalho de-
las (mulheres) na sociedade que 
vivemos.

As mulheres, sem dúvida algu-
ma, contribuem para a melhoria 
da família e da sociedade. E se fa-
zem presentes sempre que neces-
sitamos dela.

Mulheres devem ser sempre va-
lorizadas, amadas e respeitadas, 
com afeto e compreensão de nós 
homens. A�inal, viemos de uma 
mulher. E sendo assim, podere-
mos viver em paz, com harmo-
nia, que nós esperamos para este 
mundo novo em que vivemos, 
onde há ainda tanta falta de em-
patia e amor ao próximo.

Parabéns mulheres neste gran-
de Dia das Mulheres .

Orley zerbinatti

 7 Bilhões de Pessoas

O mês de março 
marca um período 
de atenção especial à 
saúde das mulheres 
através da Campa-
nha Março Lilás, ação 

de Conscientização e Combate 
ao Câncer de Colo de Útero, que 
tem como objetivo conscientizar 
e estimular a população para os 
cuidados de prevenção, além de 
alertar para os principais sinais e 
sintomas que devem direcionar a 
mulher a buscar ajuda médica.

Segundo dados do Instituto Na-
cional de Câncer (Inca), excluídos 
os tumores de pele não melano-
ma, o câncer de colo de útero é o 
terceiro tipo mais incidente en-
tre mulheres e a quarta causa de 
morte de mulheres pela doença 
no Brasil.

Dessa forma, todas as mulheres 
com vida sexual ativa precisam 
anualmente fazer seu check-up 
ginecológico e o preventivo (ou 
exame papanicolau).

Esse exame muito simples é o 
principal método de rastreio ou 
detecção do câncer de colo de 
útero. Ele está diretamente liga-
do à infecção pelo HPV, por isso 
é muito importante que você exi-
ja o uso de preservativos ou faça 
uso da camisinha feminina.

Hoje também há disponível no 
Sistema Único de Saúde (SUS) e 
em clínicas particulares a vaci-
na contra o HPV (sigla em inglês 
para Papilomavírus Humano) é 
um vírus que infecta a pele ou 
mucosas (oral, genital ou anal) 
das pessoas.

De acordo com a médica gi-
necologista Dra. Flávia do Vale, 
Obstetra e coordenadora da Ma-
ternidade do Hospital Icaraí na 
maioria das vezes esse câncer é 
precedido por uma lesão ocasio-
nada pelo HPV.

“Essa lesão se desenvolve antes 
do câncer aparecer. Normalmente 
é totalmente curável, mas se não 
tratada, ela pode acabar se de-

senvolvendo em um câncer após 
vários anos”, alerta a médica lem-
brando que o exame preventivo é 
essencial e deve ser feito regular-
mente, mesmo que as mulheres 
estejam vacinadas contra o HPV.

“Esse exame é capaz de identi�i-
car as lesões precursoras, ou seja, 
aquelas lesões no colo do útero, 
antes que elas se tornem o cân-
cer”, explica.

Segundo Dra. Flávia, o trata-
mento pode ser realizado com 
radioterapia, quimioterapia e até 
mesmo cirurgia dependendo do 
estágio da doença.

“A grande importância de se 
fazer o preventivo anualmente é 
que as lesões que estão no colo 
antes que se tornarem o câncer 
são facilmente tratadas com a 
cirurgia da retirada apenas da 
lesão”, explica lembrando tam-
bém que é importante que desde 
cedo, as meninas de 9 a 14 anos e 
meninos de 11 a 14 anos tomem 
a vacina do HPV. 

Campanha Março Lilás traz alerta sobre a importância 
do exame preventivo do HPV

Você já deve 
ter ouvido, 
em algum mo-
mento da sua 
vida, a sigla 
TDAH. Con-
fesso que, até 
pouco tem-
po, para mim, 
esse tal trans-

torno era apenas um “dé�icit de 
atenção”. No entanto, ao conviver 
mais de perto com alguém que 
tem o TDAH fui ler e conhecer 
melhor sobre o que se trata.

O Transtorno do Dé�icit de Aten-
ção e Hiperatividade é neurobioló-
gico e, na maioria dos casos, possui 
causas genéticas. Ou seja, passa de 
pais para �ilhos. No entanto, exis-
tem estudos que sugerem que si-
tuações familiares como brigas 
ou problemas �inanceiros em casa 
também poderiam causar o TDAH, 
além do sofrimento fetal no parto, 
exposição a chumbo e substâncias 
ingeridas na gravidez como álcool 
ou nicotina.

Suas principais características 
são a desatenção, inquietude e 
impulsividade, em uma mente 
que trabalha 24 horas por dia, 
sete dias por semana, mesmo 
quando está dormindo. Em mui-
tos momentos, a pessoa com 
TDAH parece egoísta, esquecida 
e até mal-educada, pois suas re-
ações e atitudes são opostas ao 
‘socialmente aceitável’.

A agitação e a distração cons-
tantes fazem parte do diagnós-
tico, tanto em adultos como 
em crianças. Os que possuem o 
transtorno se perdem facilmen-
te em seus pensamentos ou são 
atraídos por estímulos mais inte-
ressantes no ambiente. Por esse 
motivo, podem ser taxados in-
justamente de preguiçosos, pois 
se sentem cansados e fadigados 
com frequência. 

Como disse, são considerados 
esquecidos já que são tantos pen-
samentos que invadem o cérebro, 
o tempo todo, que �ica di�ícil orga-
nizar todas as ideias e situações.

Por isso, se seu companheiro (a) 
tem TDAH não espere que ele (a) 
se lembre de datas comemorativas 
como aniversários ou o dia do pri-
meiro encontro, por exemplo. 

Ter um relacionamento com al-
guém com esse tipo de transtorno 
é saber que qualquer expectativa 
pode ser frustrada pelo fato de 

que algo muito mais interessante 
pode ocorrer no mesmo instante 
e atrair toda a sua atenção, fazen-
do com que o outro fato seja sim-
plesmente apagado da memória. 

Ao mesmo tempo, é ser sur-
preendido (a) com uma chegada 
inesperada em um dia chuvoso, 
uma ligação no meio do dia ou 
um café da manhã especial sem 
qualquer motivo especí�ico.

Adultos ou crianças com TDAH 
são impulsivos. Falam sem medi-
das e em alguns momentos po-
dem até xingar sem pensar mui-
to. Odeiam ambientes lotados e 
se incomodam com mudanças 
(qualquer uma: de planos, de lu-
gares, de situações, de ambien-
tes); qualquer barulho é ensurde-
cedor pelo fato de que sua mente 
é inquieta o tempo todo.

Ao ler mais sobre o Transtorno 
de Dé�icit de Atenção e Hiperati-
vidade e ao me abrir para enten-
der o que ele é e suas reações, é 
possível acolher melhor as re-
ações daqueles que possuem o 
TDAH. Claro, nem sempre é fácil, 
principalmente quando não esta-
mos habituados àquilo que, em 
uma outra visão, poderia ser de-
�inido como “descaso”.

Pessoas com TDAH podem pa-
recer egoístas e egocêntricas, 
pois elas só darão 100% da aten-
ção para aquilo que realmente 
lhes interessa. E não é culpa de-
las! É o modus operandi de real-
mente não conseguir focar em 
tudo ao mesmo tempo.

No entanto, elas podem ser extre-
mamente amáveis se você entende 
e facilita para que tudo esteja orga-
nizado em um ambiente propício, 
sem muitos estímulos que o façam 
se perder em pensamentos.

O espaço aqui é pequeno para 
escrever tudo o que eu gostaria a 
respeito do TDAH e do se relacio-
nar com quem tem o transtorno. 
Infelizmente, ele não tem cura, 
mas pode ser controlado com um 
tratamento adequado. 

Aquele que tem TDAH sofre 
constantemente por falta de com-
preensão e acolhimento. Por isso, 
é importante buscar conhecimento 
sobre o assunto e entender que é 
possível amenizar essas reações e 
frustrações (nossas e deles). Nesse 
sentido, amor, paciência e aceitação 
são determinantes para todo rela-
cionamento da vida.
Caroline Pennachi Colombo - jornalista

Vamos falar sobre TDAH?
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Para celebrar os 273 anos 
de fundação e os 141 anos 
de emancipação política ad-
ministrativa de Ouro Fino 
transcorridos no dia 16 
março, a Prefeitura organi-
zou uma agenda de home-
nagens, eventos esportivos 
e atividade cultural para a 
população, depois de dois 
anos sem celebrações por 
conta da pandemia da Co-
vid-19.

As comemorações tiveram 
início no dia 6 de março com 
a celebração de uma mis-
sa em ação de graças con-
duzida pelo Cônego Mauro 
Moraes em razão, também, 
do aniversário da Paróquia 
de São Francisco de Paula 
e Nossa Senhora de Fátima. 
A cerimônia contou com a 
presença do Prefeito Henri-
que Rossi Wolf e da primeira 
dama Adriana Wolf, além de 
representantes da diretoria 
e alunos do Centro Munici-
pal de Educação Dalva Beli-
zanda Favilla Barbosa.

“Este é um momento im-
portante para nossa cida-
de, celebrar os 273 anos de 
fundação da nossa Paróquia 
e 141 anos de emancipação 
política do Município. Mo-
mento de oração e pedir as 
bênçãos de Deus para Ouro 
Fino”, comentou Cônego 
Mauro Moraes.

Para o Prefeito Henrique, 
uma data onde devemos 
agradecer a Deus pelas bên-
çãos recebidas e continuar 
trabalhando para o bem de 
todos. “Agradeço o Cônego 
Mauro por reverenciar nos-
sa cidade e pedir as bênçãos 
de Deus para nossa cidade 
e agradecer principalmente 
a Deus, por estar me dando 
forças para trabalhar para 
a população de Ouro Fino. 
Parabéns para toda a popu-
lação pelos 273 anos de ani-
versário”, conclui o prefeito 
Henrique Wolf.

As demais escolas da rede 
pública e privada também 
prestaram suas homena-

gens ao nosso município vi-
sitando a sede da Prefeitura 
para conhecer o trabalho da 
administração municipal e 
o funcionamento de cada 
departamento.

Na manhã do dia 16, o Pre-
feito Henrique Wolf, acom-
panhado de funcionários da 
Prefeitura, Policia Militar, 
vereadores, professores e 
alunos da rede municipal, 
hastearam as bandeiras em 
frente ao Paço Municipal, e 
em seguida, no Salão Nobre 
foi servido um bolo de ani-
versário aos presentes com 
direito aos parabéns à Terra 
do Menino da Porteira.

“Foi uma singela homena-
gem à nossa querida Ouro 
Fino. Acreditamos que no 
ano que vem, com o �im da 
pandemia, de�initivamente, 
faremos uma grande festa, 
com show, atrações e inaugu-
rações de obras a população. 
Parabéns Ouro Fino! Para-
béns a todos os ouro�inen-
ses”, comentou o Prefeito.

Ainda no campo da edu-
cação, a Diretoria organizou 
também uma série de ações 
com todos os alunos da 
rede municipal realizando 
apresentações em salas de 
aula com temas abordando 
o aniversário de Ouro Fino.

No dia 14 de março os alu-
nos do CEME Dalva Belizan-
da Favilla Barbosa e CEMEI 
Conceição Cândido Palomo 
cantaram o hino de Ouro 
Fino e uma nova canção 
“Terras Gerais” de autoria 
de Fernando Bargholo, tio 
do Professor de Música da 
rede municipal, João Pau-
lo Bartolo Favilla, durante 
uma apresentação no Tea-
tro Municipal.

Já no dia 15 foi a vez dos 
alunos do CEMEI Delminda 
Cardoso de Menezes Rossi, 
Mariinha Favilla e Escolas 
Municipais Benedito Brás 
Consentino e  Padre Omar 
Cyrillo prestarem home-
nagens pelo aniversário de 
273 anos de Ouro Fino.

Após dois anos sem comemorações, Ouro Fino celebra 273 anos de fundação prestando 
homenagens e realizando eventos esportivos e exposição de esculturas no Centro

Ainda dentro da progra-
mação de aniversário, a 
Secretaria de Esportes pro-
moveu algumas partidas de 
futebol e vôlei para a alegria 
nos presentes no Estádio 
Municipal Capitão Arman-
do e no Ginásio Poliesporti-
vo Sera�im Pinto Ribeiro.

No dia 12 último, com 
um placar de 7 a 1, a equi-
pe de futebol do Palmeiras 
Master goleou a seleção 
de Ouro Fino. O Palmeiras 
Master trouxe alguns joga-
dores famosos, entre eles, 
Índio, Wendel, Nilson, Flá-
vio Conceição, Edmar e ou-
tros. O técnico do Palmeiras 
foi o ex-jogador Tonhão que 
disse ao repórter Luis Car-
los Ribeiro que, apesar do 

placar, foi um jogo festivo 
e com grande participação 
da população ouro�inense 
e encerrou parabenizando 
Ouro Fino.

No dia 19, por sua vez, 
aconteceu a partida entre 
Ouro Fino categoria sub 15 
e Red Bull Bragantino cate-
goria sub 14. A equipe de 
Ouro Fino disputou tam-
bém nas categorias sub 11, 
13 e 14 com as equipes das 
mesmas categorias da cida-
de de Bueno Brandão.

Enquanto isso, em qua-
dra, as meninas do vôlei 
disputaram nas categorias 
Iniciantes, Pré-Mirim e Mi-
rim, com jogos entre o time 
da casa e Incon�identes.  

“Nosso objetivo é continu-

As emoções do esporte
ar incentivando e motivando 
nossos atletas a prática es-
portiva, bem como impul-
sionar novos atletas, crian-
ças, jovens e adultos. Nossa 
missão é despertar o inte-

resse de todos pelo esporte, 
que traz inclusão social, pro-
movendo a convivência em 
grupo e melhorando a saúde 
e qualidade de vida”, comen-
tou o Prefeito Henrique. 

Em um momento de fé, 
oração e bênção para o mu-
nicípio, foi realizado um cul-
to em ação de Graças pelo 
aniversário de 273 anos de 
Ouro Fino na noite do último 
dia 28 na Comunidade Cris-
tã Vida, numa cerimônia que 
contou com pastores que 
fazem parte do Conselho de 
Pastores da cidade.

Henrique Rossi Wolf acom-

panhado de sua esposa, a 
primeira dama Adriana Wolf, 
junto com a vereadora Vânia 
Couto, receberam as orações 
e as bênçãos da liderança 
evangélica de Ouro Fino.  

A cidade que comemora 
273 anos teve uma palavra 
profética dos céus para que 
o gestor público continue 
sua caminhada com fé, es-
perança e gratidão a Deus.

No campo cultural, o ar-
tista plástico ouro�inense 
Emanuael de Gusmão or-
ganizou uma exposição de 
esculturas ao ar livre no 
Calçadão da Rua 13 de Maio 
denominada “Aquele abra-
ço Ouro Fino” e contou com 
seis esculturas. Infelizmen-
te, no dia 18, uma de suas 
obras intitulada “Essência 
da Vida”, que �icou na es-
quina com a Rua Senador 
Júlio Brandão, foi alvo de 
vandalismo, destruída, pro-
vavelmente, por golpes de 
paulada.

Sobre esse ato inaceitável, 
Maneco de Gusmão decla-
rou ao Observatório de Ouro 
Fino ter �icado pasmo com 
o acontecido. “Ninguém dá 
valor a cultura nesta cida-
de. A única homenagem fei-
ta pelos 273 anos de Ouro 
Fino foi a exposição “Aquele 
abraço Ouro Fino”. Uma das 
esculturas foi vandalizada 
mostrando desta forma a 
bestialidade que nos opri-
me. Um desamor por Ouro 
Fino”. Maneco de Gusmão, 
em sua coluna Crônicas Ou-
ro�inenses, na página cinco 
desta edição, expõe sua in-
dignação com o ocorrido. 

Nas redes sociais, a reper-
cussão do foto foi grande. 
Muitos exigiram providências 
em busca dos responsáveis. 
“Sou totalmente contra o van-
dalismo, acho que tem que 
observar as �ilmagens e punir 
quem cometeu tal ato”, disse 
uma internauta. “Infelizmen-

te há muita falta de respeito 
com o trabalho das pesso-
as hoje em dia. Eu entendo 
zero de arte, mas chegar a 
esse ponto é lamentável”, se 
posicionou um cidadão. “Ab-
surdo... Eu �iquei encantada 
quando vi as esculturas, não 
sei o que passa na cabeça des-
ses vândalos”, defendeu uma 
outra internauta.

De acordo com a Polícia 
Militar, foi feito um boletim 
de ocorrência e foram re-
colhidos os vídeos das câ-
meras de segurança do co-
mércio da localidade para 
auxiliar nas buscas dos au-
tores do ato criminoso.

A exposição contou com 
outras cinco esculturas, 
“Luiz Gonzaga”, “Fruto Proi-
bido”, “Frequência de Fi-
bonacci”, “Menino Clone” e 
“Viajante”. O destaque, sem 
dúvida, foi a homenagem 
ao cantor e compositor Luiz 
Gonzaga, que fez sua pri-
meira apresentação pro�is-
sional no Éden Club. Para 
o Maneco de Gusmão esta 
escultura encontra-se agora 
onde sempre deveria ter es-
tado, em frente ao prédio do 
clube onde o Rei do Baião 
estreou na vida artística.

Em entrevista ao portal 
Observatório de Ouro Fino, 
Maneco explicou que como 
artista ele tem uma leitu-
ra para cada escultura ex-
posta, mas que são abertas 
para que cada pessoa que as 
apreciem façam suas pró-
prias interpretações.

Escultura e vandalismo

Culto em ação de graças pelo aniversário 
de Ouro Fino

Foto Palmeiras Master X Outo Fino Master e Maneco de Gusmão – Luis 
Carlos Ribeiro / Fotos Exposição Maneco - Luis Guilherme Burza   
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Liberdade, liberdade...
Conhecer estradas, novos lugares,
conhecer pessoas e cada intelectualidade.
Viver da brisa quente do asfalto
e dos belos sorrisos de quem transporta,
mesmo sabendo que os melhores sorrisos estavam em sua 
casa...

Aquele ronco de um motor potente
que faz correr diesel pelas veias do “Ás” do volante, 
assim se assemelha aquela junção entre homem e máquina.

E os olhos...
Olhos azuis, atentos à estrada
Irradiando seu lindo e poderoso brilho entre o para-brisa
e emprestando um pouco para o céu, um pouco daquela cor,
o deixando com um dia mais alegre e muito bonito.

Cada viagem, uma nova alegria,
uma nova conquista,
um novo dia e uma nova lembrança...

Com o ônibus ao seu comando e o bigode bem feito,
Partia para festas, praias, 
e as cidades mais lindas e enamoradas,
para a alegria de quem eram levados,
e principalmente para a alegria de quem os levavam,
juntamente com seu topete de lado emaranhado pelo vento.

Ao longo das duas últimas 
semanas de março, um gru-
po de 30 in�luenciadores di-
gitais conheceram as cida-
des do Circuito das Malhas 
com o objetivo de divulgar 
e promover os atrativos tu-
rísticos de Albertina, Borda 
da Mata, Incon�identes, Ja-
cutinga, Monte Sião e Ouro 
Fino. 

A ação faz parte do Proje-
to Reviva Turismo da Secre-
taria de Estado de Cultura 
e Turismo (Secult/MG), em 
que o Circuito foi contem-
plado no Edital 01/2021, 
para investir em ações de 
marketing que atraia visi-
tantes para Minas Gerais. 

O passeio começou pela 
cidade de Ouro Fino no 
último dia 28 e seguiu no 
dia seguinte para Borda da 
Mata, depois Albertina e Ja-
cutinga foi visitada no dia 
29. A equipe fechou o even-
to visitando nos dias 29 e 

30 Incon�identes e Monte 
Sião, respectivamente.

O grupo com in�luencers 
especializados nos seg-
mentos de moda, lifestyle, 
gastronomia e viagens irão 
compartilhar em suas redes 
sociais nossa mineiridade, 
trazendo nossos roteiros 
de compras, religiosidade, 
aventura e gastronomia. 

Além dessa ação, o proje-
to conta com a contratação 
de uma agência de produ-
ção de conteúdo para re-
des sociais, de produção de 
um banco de imagens com 
mais de 600 fotos das seis 
cidades que fazem parte 
do Circuito e de sete vídeos 
promocionais, sendo um de 
cada cidade e um reunindo 
todas as frentes de roteiros 
do Circuito, com enfoque 
em nossa mineiridade. 

Acompanhe a ação pelo 
per�il no Instagram @cir-
cuitodasmalhasmg.

Os atendimentos e pro-
cedimentos odontológicos 
que estavam suspensos por 
conta da pandemia da Co-
vid-19 voltam a ser realiza-
dos em Ouro Fino.

Em nota, a Prefeitura 
informa que para fazer o 
agendamento, o munícipe 
deve procurar a Unidade 
Básica de Saúde dos Bair-
ros Jardim São Paulo e São 
Judas, de segunda à sexta, 
das sete da manhã às cinco 

da tarde.
O Departamento de Saú-

de da Prefeitura comunica 
também que no Distrito de 
Crisólia o atendimento será 
todas as sextas-feiras no pe-
ríodo da manhã. 

“Todos os procedimentos 
que estavam suspensos por 
conta da pandemia foram li-
berados através de uma so-
lução da Secretaria Estadu-
al de Saúde. Os interessados 
devem procurar as unida-

des UBS São Judas através 
do telefone 3441-9411 ou 
a unidade do Jardim São 
Paulo através do telefone 
3441-9410, lembrando que 
esses consultórios já estão 
totalmente adequados às 
exigências da Secretaria Es-
tadual de Saúde e que mui-
to em breve o nosso Centro 
Odontológico, localizado 
à Avenida Cyro Gonçalves, 
em frente à Escola Normal, 
logo mais será inaugurado, 

oferecendo mais confor-
to para os usuários. Quero 
pedir ainda que aqueles 
que �izeram agendamento 
e estando próximo do aten-
dimento e tiver algum tipo 
de sintoma gripal ou algo 
parecido com os sintomas 
de Covid-19, evitem o aten-
dimento”, disse o dentista e 
coordenador de odontolo-
gia do município , Alessan-
dro Ferreira, ao Informativo 
Difusora.

Crônicas Ouro�inenses
“Aquele Abraço Ouro 

Fino” foi o nome da primei-
ra exposição de esculturas 
que �iz em homenagem aos 
273 anos da cidade de Ouro 
Fino. A única homenagem, 
diga se de passagem, o 
que nos mostra a relação 
que temos com a cidade. 
No segundo dia, uma das 
esculturas foi dani�icada. 
Telefonei para a policia 
que logo se encarregou de 
procurar o culpado nas di-
versas câmaras que vigiam 
este espaço. Pensei bem 
no fato e desisti, pois um 
sentimento de pena pelas 
pessoas que cometeram e 
cometem sempre este van-
dalismo na cidade. Não há 
nada mais destrutivo que a 
perda da cultura e da histo-
ria de um povo. Aqui já foi 
queimado, inclusive, o Pre-
sépio de Natal em frente ao 
Santuário São Francisco de 

Diante de registros de cer-
ca de 30 pessoas contami-
nadas com a dengue neste 
mês de março, os agentes 
de endemias municipais es-
tão trabalhando para impe-
dir o avanço da doença em 
Ouro Fino eliminando focos 
do Aedes aegypti, o mosqui-
to transmissor da doença.

De acordo com os núme-
ros recentes divulgados 
 pela Secretaria de Estado 
de Saúde, Ouro Fino encon-
tra-se na pior situação da 
região, além dos casos de 
dengue, há um caso tam-
bém de um contaminado 
com a Chikungunya.

A Secretária de Saúde, 
Sheilla Faria, informou que 
todos os nossos pacientes 
estão em tratamento domi-
ciliar e sendo monitorados 
pelo Departamento de Saú-
de do município.

“O perigo é para todos. O 
combate também, por isso 
a importância de cada um 
fazer a sua parte. Com ações 
simples podemos comba-
ter o mosquito. A união de 
todos, prefeitura, saúde e 
população é a melhor for-
ma de derrotar o mosquito 
aedes aegypti. A vigilância 

deve ser constante”, expli-
cou a Secretária de Saúde 
ao Observatório de Ouro 
Fino.

Veja as medidas de pre-
venção contra a dengue:
• Limpar o quintal, jogando 
fora o que não é utilizado;
• Tirar água dos pratos de 
plantas;
• Colocar garrafas vazias de 
cabeça para baixo;
• Tampar tonéis, depósi-
tos de água, caixas d’água e 
qualquer tipo de recipiente 
que possa reservar água;
• Manter os quintais bem var-
ridos, eliminando recipientes 
que possam acumular água, 
como tampinha de garrafa, 
folhas e sacolas plásticas.
Ao sentir os sintomas des-
critos abaixo, procure o 
atendimento hospitalar 
mais próximo.
• Dores locais: nos múscu-
los, atrás dos olhos, costas, 
no abdômen ou ossos
• Tipos de dor: forte nas ar-
ticulações
• No corpo: febre, fadiga, 
mal-estar, perda de apetite, 
tremor ou suor
• Também é comum: dor de 
cabeça, manchas averme-
lhadas ou náusea.

O prefeito de Ouro Fino, 
Henrique Rossi Wolf, assi-
nou no dia 17 de março o 
decreto nº 4011 /2022 dis-
pensando o uso obrigatório 
de máscara contra a Co-
vid-19 em ambientes aber-
tos no município. Em locais 
fechados, porém, o uso de 
máscaras continua sendo 
obrigatório.  

A medida vem na estei-
ra da decisão do governo 
Estadual, uma vez Minas 
atingiu mais de 80% da 
população vacinada com 
as duas doses e também 
em virtude da queda na 
contaminação por Co-
vid-19 e da diminuição de 
internações em Ouro Fino.

“Houve uma queda no 
número de transmissão da 
Covid-19 e no número de 
internações, bem como em 
outros municípios da re-
gião. Por esse motivo, e con-
siderando que cidades vizi-
nhas estão �lexibilizando o 
uso da máscara, decidimos 
aderir a medida”, explicou 
Sheilla Faria, diretora de 
Saúde do Município.

No entanto, a pro�issional 
faz um alerta para que os 

ouro�inenses tomem a 3ª 
dose da vacina, disponível 
na sala de vacina no Prédio 
dos Capuchinhos, das 13h 
às 17h.

Até o momento, 98% da 
população tomou a 1ª dose 
e outros 90% a 2ª dose. Já a 
3ª dose atingiu pouco mais 
de 60% da população e de 
acordo com Sheilla Faria, 
para �lexibilizar o uso da 
máscara em ambientes fe-
chados, é necessário que 
70% da população esteja 
imunizada com a 3ª dose.  

Já a 4ª dose esta sendo 
oferecida para pessoas imu-
nossuprimidas e idosos aci-
ma de 80 anos. E as crianças 
a partir dos 5 anos de idade 
já podem tomar a primeira 
dose da vacina.

Ainda de acordo com a 
Diretoria de Saúde, não há 
nenhuma internação por 
Covid-19  no município e a 
recomendação da Socieda-
de Brasileira de Infectologia 
é para que as pessoas com 
doenças imunossupresso-
ras, gestantes e idosos aci-
ma de 70 anos com comor-
bidades continuem usando 
máscaras.

Cerca de 30 pessoas são 
contaminadas com a dengue 

em Ouro Fino

Decreto libera uso 
obrigatório de máscaras em 
locais abertos em Ouro Fino Prefeitura anuncia retorno dos atendimentos odontológicos 

suspensos por conta da pandemia

 Circuito das Malhas traz in�luencers para a região em viagem 
promocional do turismo

Um novo passo foi dado 
para que o sonho de tornar 
o Pavilhão das Malhas em 
um novo ponto turístico 
em Ouro Fino se torne rea-
lidade. Isso depois de cer-
ca de seis meses do início 
do projeto de revitalização 
elaborado pela arquiteta e 
urbanista Bárbara Civida-
ti a pedido da proprietária 
do imóvel, uma associação 
composta por sete proprie-
tários do estabelecimento 
comercial, passar pelo cri-
vo de alguns tramites legais 
junto a autoridades do mu-
nicípio e também do Minis-
tério Público do Estado de 
Minas Gerais, que entrou 
no caso por solicitação da 
2ª Promotoria de Justiça da 
Comarca de Ouro Fino, em 
nome do Dr. Luiz Augusto 
Belloti.

Para entender melhor se 
o edi�ício histórico vai ou 
não passar por mudanças 
visuais signi�icativas, temos 
de voltar em junho de 2020, 
data em que a Defesa Civil 
noticiou a Associação do 
Pavilhão das Malhas para 
que desocupasse o imóvel 
por conta do risco de desa-
bamento e da falta de segu-
rança, especialmente, em 
razão do péssimo estado de 
conservação do telhado.

Diante disso, depois de 
muitas conversas em torno 
de um comum acordo de 
interesses dos associados, 
no intuito de preservar o 
imóvel que é hoje tombado 
pelo Patrimônio Histórico 
Municipal, eles contrataram 
a arquiteta e urbanista Bár-
bara Cividati que propôs um 
projeto de requali�icação do 
espaço que proporcione à 
população novas ativida-
des de uso, tornando-o no-
vamente economicamente 
sustentável e adaptado às 
necessidades e exigências 
dos tempos atuais.

Todo esse projeto foi 
apresentado aqui na Gazeta 

de Ouro Fino na edição de 
outubro de 2021 para que 
a população tivesse conhe-
cimento de como o novo 
espaço �icaria após aprova-
ção do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, 
Arquitetônico, Cultural e 
Natural de Ouro Fino e tam-
bém do Ministério Público 
da Comarca do município.

Esse projeto, contudo, ao 
chegar às mãos do Excelen-
tíssimo Promotor Dr. Luiz 
Augusto Belloti para ser 
aprovado e virasse realida-
de, foi encaminhado para 
ser analisado por um grupo 
técnico de pro�issionais que 
fazem parte da Coordena-
doria das Promotorias de 
Justiça de Patrimônio Cul-
tural e Turístico (CPPC) do 
Ministério Público de Belo 
Horizonte, uma vez que o 
órgão tem a competência 
necessária para avaliar o 
ousado projeto.

A resposta desse parecer 
assinado pela arquiteta ur-
banista Andrea Lanna Men-
des Novais e Neise Mendes 
Duarte, historiadora, am-
bas analistas do MP de Belo 
Horizonte, chegou recente-
mente às mãos da Associa-
ção do Pavilhão das Malhas 
e o resultado foi bastante 
satisfatório aos olhos de 
Bárbara Cividati, que nos 
explicou quais os próximos 
passos para que, de�initiva-
mente, o Pavilhão das Ma-
lhas ganhe um novo visual e 
funcionalidade.

“O parecer técnico, ao 
meu ver, foi muito bom e 
satisfatório para que leve-
mos adiante a obra de re-
vitalização da antiga esta-
ção de Ouro Fino. Podemos 
dizer que 90% do projeto 
foi aprovado a �im de pre-
servar, valorizar e destacar 
os elementos autênticos da 
antiga Estação Ferroviária. 
Apenas um detalhe na al-
tura de um dos pavimentos 
tem de ser ajustado. A parte 

que no projeto original tem 
dois andares, onde hoje se 
encontra uma lanchonete 
desativada, ao lado do Ho-
tel Caiçara, deverá conter 
um andar apenas, para que 
todo o edi�ício �ique na mes-
ma altura”, explicou Bárba-
ra Cividati a�irmando que 
as pro�issionais estudaram 
a fundo os procedimentos 
técnicos para o restauro do 
imóvel e �izeram as conside-
rações e análises muito bem 
fundamentadas diante do 
parecer do engenheiro Jairo 
Fernandes Borges Ribeiro, 
que esteve em Ouro Fino fa-
zendo uma inspeção in loco 
do bem cultural. 

Bárbara explicou ain-
da que as pro�issionais da 
CPPC também levaram em 
consideração a análise do 
inquérito civil, do projeto 
arquitetônico de interven-
ção e do memorial descriti-
vo por ela elaborado.
O que diz o parecer técnico

A arquiteta e urbanista 
ouro�inense disponibilizou 
à Gazeta de Ouro Fino o pa-
recer do MP de Belo Hori-
zonte que nele aponta que 
o “projeto foi elaborado por 
pro�issional habilitado que 
realizou os estudos neces-
sários que devem proceder 
um projeto de restauro”. 

Andrea Lanna Mendes No-
vais e Neise Mendes Duarte 
“entenderam que o conceito 
da proposta é adequado e 
que grande parte dos axio-
mas básicos de um projeto 
de restauração foram res-
peitados, entretanto, reco-
mendamos algumas revi-
sões no projeto de forma a 
preservar, valorizar e desta-
car os elementos autênticos. 
Para tanto, recomenda-se 
que o novo volume inserido 
no espaço antes ocupado 
pelo antigo armazém, pos-
sua a mesma altimetria dos 
prédios da antiga estação 
de passageiros e da cada do 
chefe da estação, reforçan-

do a ideia de continuidade 
do volume, sem chamar 
a atenção para si”, diz um 
trecho do parecer técnico 
que �inaliza a�irmando que 
após o projeto ser aprovado 
pelos órgãos competentes, 
deverá ser executado o mais 
rápido possível de forma 
que não ocorram novos da-
nos na edi�icação.

Bárbara Cividati, explicou, 
portanto, que para que o 
projeto então saia do papel 
tem de obrigatoriamente 
seguir com rigor o que está 
no projeto, uma vez aprova-
do pelo Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, 
Arquitetônico, Cultural e 
Natural do município. A de-
cisão agora de tocar a obra 
tem de partir da Associação 
do Pavilhão das Malhas, que 
são os investidores.

Porém, o proprietário 
detentor dessa estrutura a 
ser alterada, sentiu-se pre-
judicado com a decisão do 
parecer técnico. De acordo 
com Bárbara Cividati, ele 
solicitou uma alteração do 
projeto arquitetônico de 
forma que ele possa usu-
fruir melhor do espaço que 
lhe é de direito sem afetar 
o que já foi decidido. Após 
aprovado pelo proprietário 
em questão, o projeto será 
levado ao Conselho de De-
fesa do Patrimônio Históri-
co, Arquitetônico, Cultural 
e Natural do município, 
para ser deliberado o início 
das obras.

Ou seja, está tudo cami-
nhando para que em breve 
as obras tenham início. O 
próximo passo será a apre-
sentação ao Departamento 
de Obras da Prefeitura de 
Ouro Fino e a Associação do 
Pavilhão das Malhas contra-
tar a empresa responsável 
para tocar a obra que vai 
mudar revitalizar e trazer 
vida nova ao Centro da ci-
dade”, concluiu a arquiteta e 
urbanista.

Parecer técnico do Ministério Público de BH dá aval para 
transformar o  Pavilhão das Malhas no mais novo ponto 

turístico de Ouro Fino
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e dos belos sorrisos de quem transporta,
mesmo sabendo que os melhores sorrisos estavam em sua 
casa...

Aquele ronco de um motor potente
que faz correr diesel pelas veias do “Ás” do volante, 
assim se assemelha aquela junção entre homem e máquina.

E os olhos...
Olhos azuis, atentos à estrada
Irradiando seu lindo e poderoso brilho entre o para-brisa
e emprestando um pouco para o céu, um pouco daquela cor,
o deixando com um dia mais alegre e muito bonito.

Cada viagem, uma nova alegria,
uma nova conquista,
um novo dia e uma nova lembrança...

Com o ônibus ao seu comando e o bigode bem feito,
Partia para festas, praias, 
e as cidades mais lindas e enamoradas,
para a alegria de quem eram levados,
e principalmente para a alegria de quem os levavam,
juntamente com seu topete de lado emaranhado pelo vento.

Mas existe um lugar que muitos não conhecem.
Uns dizem que é para frente do horizonte, 
onde a vista já não alcança mais.
Outros dizem que �ica muito distante, depois de uma curva 
serena.
Alguns já dizem que basta apenas olhar para cima...

E foi para lá que o “Seu Zé do ônibus” estacionou...
Foi conhecer novos lugares, novas estradas, 
novos conhecimentos e mostrar a todos sua simpatia cati-
vante.
Foi observar como o pigmento de seus olhos deixava o céu 
mais azul.
E lá de cima, observando como a terra é bonita 
e de quantos e quantos quilômetros desse espaço ele um 
dia desbravou,
acaba por �im dando uma piscadela para suas crias, 
seguido com seu belo sorriso encantador,
continuando com sua trajetória.

Essa é a história do senhor José Benedito Munhoz.
É essa a história de um novo herói.
Um herói que partiu, sabendo que por aqui viveu, e que 
sempre viverá nos corações de quem realmente o co-
nheceu.

 Luiz Mauro Pennacchi, Vice-presidente da Academia Ouro-�inense 
de Letras e Artes

A homenagem de 08 de março, 
hoje o dia Internacional da Mulher. 
Foram anos de luta e cansaço,
para hoje ela ir aonde ela quiser.

Saudamos as operárias têxteis,
que buscaram direitos a trabalhar.
Com as lutas mudou-se as leis,
poder com amor seguir a lutar.

Hoje as 130 tecelãs se multiplicou,
graças a coragem de lutar.
E atualmente direitos solidi�icou,
podemos estudar trabalhar e amar.

Mulher meiga e graciosa,
exala perfume  aonde passa.
És beleza totalmente linda rosa,
diva maternal cheia de graça. 

Do feminino linda e preciosa,
mulher dotada de amor.
Feita de luz tão graciosa,
que roubastes a beleza da �lor.

 Nanci Felix da Silva

As minas de Ouro Fino (tipo de ouro 
aqui então existente) foram descober-
tas por Francisco Martins Lustosa em 
1745, que de imediato foi a Capitania 
de São Paulo (Ouro Fino pertencia a 
São Paulo) de onde voltou como Guar-
da Mor do descobrimento. Usando 
de seus poderes legais, de pronto, se-
parou para si duas datas e para a Fa-
zenda Real duas outras datas e a área 

restante foi dividida em datas e águas 
(sem a água o ouro não era encontra-
do) aos rústicos e sonhadores da bus-
ca do “pote de ouro”.

Casebres de pau a pique coberto com 
folhas de bananeiras foram construídos 
para abrigar os trabalhadores da mine-
ração, os funcionários de Lustosa e os 
donos das datas por ele distribuídas.

Estas barracas foram aumentando 

e melhorando e uma capela simples 
construída (naquele tempo o catoli-
cismo mandava no mundo) e nesta ca-
pela, sob a invocação de São Francisco 
de Paula este aglomerado de casebres 
subiu do posto e se transformou no 
Arraial de São Francisco de Paula de 
Ouro Fino. Isto aconteceu em 1746.

Plínio Miranda é membro da Aola e con-
tará mais detalhes da evolução da cidade 

de Ouro Fino nas próximas edições.

Oh maldosa tristeza in�inda
Que no meu dolorido peito se encerra
Porque não pude encontrar ainda
A contagiante alegrai de minha terra

Oh ensolarada vida de outros lares
Oh doce aconchego de outros mares
Faça-me voltar as minhas paragens
Devolva-me o canto de minhas folhagens

Se em Campinas pela multidão sem �im
A forte batalha pela vida me entristece
Sempre ouço ao longe rezando por mim
Minha mãe soluçando em prece

Quando em Campinas a noite
Feliz e cheia de esperança
Vejo nos luminosos campineiros
O promissor e ofuscante futuro
Apenas me perco
Em alegre lembrança
De Ouro Fino, da vida
Que nunca vou esquecer, eu juro

Poeta José Ronaldo Ratelli – Uma homenagem a nossa querida 
Ouro Fino. Todos os poemas deste poeta publicados na Gazeta de 

Ouro Fino são registrados em Cartório

E de repente, tudo escureceu. Ao 
sair para fora de suas casas, os mole-
ques estavam nas calçadas perto de 
seus pais, que conversavam curiosos 
para saberem o porquê de a energia 
elétrica ter acabado. 

Aos poucos, as crianças começam 
a escapar para a rua e se juntam em 
frente minha casa. Brincar naquele es-
curo estava fora de cogitação, o mais 
legal naquelas ocasiões era tentarmos 
assustar uns aos outros. 

— Quando está escuro assim, costu-
ma aparecer o Capeta da Mata! 

Muitos já começavam a arregalar os 
olhos, com uma pontada de medo mis-
turado a um ceticismo incerto. 

— Para de falar essas coisas, senão 
os moleques não vão dormir à noite! 

Os mais velhos tentavam mostrar 
coragem, e dizer que os mais novos 
iriam �icar com medo era uma ma-
neira de cortar aquele papo, porque 
também estavam ressabiados com os 
causos de assombração. 

— Esse negócio de fantasmas, espí-
ritos e almas penadas é tudo balela. 

Mas a gente não pode esquecer que 
o Joãozão Risca-Faca fugiu esses dias 
da cadeia e deve estar escondido em 
algum mato por aí.  

Agora danou-se. Medo de fantasmas 
eu não tinha. Agora, medo de gente 
viva era outra história, ainda mais se 
tratando do Joãozão Risca-Faca, que 
tinha matado um homem num boteco 
da periferia por causa de truco. 

— Ele cortou o pescoço de um sapo 
que �icava dando sinal para seu adver-
sário na mesa. Quando o sujeito olhou 
seu zap e deu sinal para o outro, João-
zão tirou a peixeira da cintura e pas-
sou na jugular do zoiudo! 

— Credo! Vamos mudar de assunto. 
- Diziam duas meninas que entraram 
na conversa dos moleques por curiosi-
dade, e também para sentirem medo. 

Era legal sentir medo. Quanto mais 
medo, mais legal �icava. 

Mas quase alguns dos meninos �i-
zeram xixi nas bermudas, quando um 
engraçadinho soltou uma Bombinha 
Mil ali perto. 

BUMMMM! 

Nessa hora, cada um correu para sua 
casa e não saíram mais. 

Observando o tremular da chama da 
vela, eu fazia animais com as mãos na 
sombra da parede.  

— Melhor a gente ir dormir, porque 
essa força não vai chegar tão já! 

Minha mãe carregava a vela para 
meu quarto, e quando já estava dei-
tado olhando a vela ir diminuindo 
de tamanho, enquanto o sono esta-
va bem longe de chegar, ficava lem-
brando nos causos de almas pena-
das e no Joãozão Risca-Faca. Nessa 
hora o corpo tremia e as sombras na 
parede pareciam estarem vivas de 
verdade. Cobria a cabeça com o co-
bertor, mas o medo era maior. Teria 
que correr para o quarto da mãe. 

Mas, buscava força e coragem para 
não demonstrar minha covardia, até 
que repentinamente, as luzes se as-
cendem, e um coro de gritos na cidade 
inteira anunciava o �im do apagão.  

Rodrigo Alves de Carvalho nasceu em 
Jacutinga é j ornalista, escritor e poeta

Putin 
Grila
Grileiro
Terras grila
Seja grilo

José Ribeiro de Miranda

Ouro Fino terra mineira,
onde se preserva a tradição.
Tem Menino da Porteira, 
e o Boi Sem Coração.

Entre serras e colinas, 
é aqui que quero �icar. 
És um sonho de menina, 
eu escolhi para morar. 

Depois que chegaram os monumentos,
chegaram também peregrinos e visitante.
Em cada época um acontecimento,
também chegou o lindo Berrante. 

A cidade �icou maravilhosa,
o escultor um pioneiro.
A praça ainda mais formosa,
com a chegada do  Boiadeiro.

Me alegro a cada dia, 
um sentimento sem igual.                                 
Em  Ouro Fino  �iz moradia, 
minha terra especial.

Nanci Félix da Silva 

uma página em colaboração com a Academia Ouro�inense de Letras e Artes (Aola)gazeta literária
O apagão 

 Arraial de Ouro Fino

Das estradas para o céu!

 Terceira Guerra Mundial

 Ouro Fino Terra Mineira 

Totalmente Mulher 

 Saudades de Ouro Fino

oferecendo mais confor-
to para os usuários. Quero 
pedir ainda que aqueles 
que �izeram agendamento 
e estando próximo do aten-
dimento e tiver algum tipo 
de sintoma gripal ou algo 
parecido com os sintomas 
de Covid-19, evitem o aten-
dimento”, disse o dentista e 
coordenador de odontolo-
gia do município , Alessan-
dro Ferreira, ao Informativo 
Difusora.

Crônicas Ouro�inenses
“Aquele Abraço Ouro 

Fino” foi o nome da primei-
ra exposição de esculturas 
que �iz em homenagem aos 
273 anos da cidade de Ouro 
Fino. A única homenagem, 
diga se de passagem, o 
que nos mostra a relação 
que temos com a cidade. 
No segundo dia, uma das 
esculturas foi dani�icada. 
Telefonei para a policia 
que logo se encarregou de 
procurar o culpado nas di-
versas câmaras que vigiam 
este espaço. Pensei bem 
no fato e desisti, pois um 
sentimento de pena pelas 
pessoas que cometeram e 
cometem sempre este van-
dalismo na cidade. Não há 
nada mais destrutivo que a 
perda da cultura e da histo-
ria de um povo. Aqui já foi 
queimado, inclusive, o Pre-
sépio de Natal em frente ao 
Santuário São Francisco de 

Paula e Nossa Senhora de 
Fátima. Historicamente a 
cidade de Ouro Fino foi o 
centro da região, com facul-
dades, campos de aviação e 
muito mais. Perdeu tudo. 
O dinheiro foi acabando e 
nossa historia destruída. 
Uma espécie de raiva to-
mou conta do coração dos 
ouro�inenses que tudo fa-
zem para negar a historia 
e qualquer conquista. Sofro 
deste mal a muito tempo. 
Desde que �iz um imenso 
trabalho de organização 
de uma exposição sobre 
Ouro Fino para o ASMEC 
onde no dia da inaugura-
ção nem fui chamado ao 
pódio. Depois que estive a 
frente da escola de samba 
Reais Raízes me isolaram 
e já soube que outro golpe 
esta sendo preparado para 
uma de minhas obras. O 
quiosque, o mais simpático 

ponto turístico localizado 
no Recanto dos Lagos teve 
um pedido de fechamento. 
Alegaram barulho. E assim 
vai. Temos diversos exem-
plos do mal e da inveja que 
esta entre nós. O que fazer? 
Quando nosso coração faz 
sombra como um templo 
asiático pintado por Rem-
brant.

Adriana Pennacchi, a 
dama do teatro ouro�inense, 
prepara uma grande evento 
para daqui alguns meses 
que pode ser o respiro para 
nossa cultura. Esperamos o 
apoio de todos, pois não há 
nada mais desastroso para 
uma cidade do que a falta 
de cultura.

O considerado o gran-
de arquiteto, Le Corbusier, 
que foi o responsável pela 
arquitetura moderna, in-
�luenciando centenas de ar-
quitetos do mundo inteiro, 

aplicou o conceito fascista. 
Niemayer foi um dos seus 
seguidores e Brasília é um 
exemplo fracassado da mo-
dernidade. Um local isolado 
do povo.

Quatro são os elemen-
tos das musicas brasilei-
ras atuais: violência, ob-
jeti�icação dos humanos, 
drogas, bebidas, sofrência 
e sexo. Elementos que re-
presentam a triste realida-
de brasileira que ocupam 
um dos últimos lugares da 
alfabetização, grande nível 
de pobreza, maior numero 
de violência e homicídios, e 
por �im, a decadência cultu-
ral.

Um dos absurdos da guer-
ra nos mostrou que o Bra-
sil, um país essencialmente 
agrícola, não tem produz 
insumo e não tem trigo.

Maneco de Gusmão é artista 
plástico e membro da Aola 

Prefeitura anuncia retorno dos atendimentos odontológicos 
suspensos por conta da pandemia

(35) 3441-1394 
gazeta@iconecta.com.br

Gazeta de 
Ouro Fino

Leia, assine e anuncie
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Em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, a 
Câmara Municipal de Ouro 
Fino entregou no dia 18 de 
março o título de “Mulher 
Cidadã Professora Julieta 
Burza” do ano de 2022 a 
oito mulheres que atuam 
em diferentes áreas no mu-

nicípio pelos serviços pres-
tados à comunidade. As 
mulheres contempladas fo-
ram escolhidas por meio de 
uma comissão da Casa do 
Legislativo composta por 
vereadores e servidores.

Neste ano foram agracia-
das com a honraria Andréia 

No último dia 3 de mar-
ço foi eleita e empossada 
a nova Diretoria da Socie-
dade Guarda Mirim Tarcila 
Gomes da Rocha. Os novos 
membros foram eleitos 
para o biênio 2022/2025.

Como Presidente foi elei-
ta Rosangela Tonon; vi-
ce-presidente, Wangnell 
Francisca de Faria Junho 
Teixeira;  1ª secretária, Joa-
na Maria Munhoz Mendon-
ça dos Santos; 2ª secretária, 
Vanilde Moreira Mendonça; 
1ª tesoureira, Elizabeth So-
ares Guerra e 2ª tesoureira, 
Ana Maria Barbosa.

Já o Conselho Fiscal é 
composto por Orley Zer-
binatti, Elizabete Brandão 
Junqueira e Mário Jorge 
Weikert, enquanto Maria 

Ângela Neves, Noely Mon-
tagnolli Junqueira e Dóra 
Silvia Zanotto Ferrentino 
formam os suplentes do 
Conselho Fiscal.

Por sua vez, o Conselho 
Deliberativo é formado por 
José Camilo da Silva Júnior, 
Ivone Villas Boas Doná, Ma-
ria de Fátima Assis Carva-
lho, Elsa Teresa Mataveli e 
Joana D’arc Martins.

Para compor a nova di-
retoria da Guarda Mirim 
foram empossados ainda 
como Suplentes/Colabora-
dores Nádia Maria Carnei-
ro de Andrade, Cleusa To-
mazoli Dias, Vicente Mário 
Coutinho, Ilna Meri Faria de 
Oliveira e José Ricardo dos 
Santos Baganha como As-
sessor Jurídico.

A Prefeitura de Ouro Fino 
anunciou em 23 de mar-
ço que em um ano a atual 
administração aumentou 
de 38% para 51% o índice 
de cobertura populacional 
 pela Atenção Primária à 
Saúde (APS) em dezembro 
do ano passado diante do 
trabalho de fortalecimento 
do programa.

De acordo com nota, estu-
dos demonstram que quan-
to maior a cobertura popu-
lacional atendida Atenção 
Primária à Saúde (APS), 

maior a qualidade de vida 
da população.

“Com a ativação de duas 
novas equipes nos Postos 
de Atendimento dos bairros 
Jardim São Paulo e Aero-
porto no mês de fevereiro, 
a cobertura irá aumentar 
ainda mais, proporcionan-
do, dessa maneira, melhor 
acesso da população a saú-
de”, reforçou a nota apon-
tando que a meta é conti-
nuar focando na prevenção 
e promoção da saúde do 
município.

A Prefeitura de Ouro Fino, 
por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, 
anunciou uma parceria 
com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac) de Pouso Alegre 
para a implantação de cur-
sos pro�issionalizantes gra-
tuitos à população.

Para isso, portanto, o Senac 
está contratando instrutores 
de formação pro�issional gra-
duados em Administração ou 
Tecnologia em Processos Ge-
renciais, preferencialmente 
com formação pedagógica, 
para ministrarem cursos no 

município.
Os interessados devem 

residir em Ouro Fino e fa-
zer sua inscrição pelo link  
http://www.mg.senac.br/. 
Após equipe formada, o 
Senac disponibilizará  três 
turmas de cursos de capa-
citação.

“Muito importante man-
ter o crescimento pessoal 
e pro�issional dos nossos 
colaboradores. E,  isso se 
faz através do conhecimen-
to, objetivo dessa parceria 
junto ao SENAC”, comentou 
o prefeito Henrique Rossi 
Wolf.

Como forma de ampliar o 
atendimento da Clínica Mé-
dica e promover o melhor 
para os pacientes de longa 
permanência, os de cuida-
dos paliativos e em reabi-
litação, a Santa Casa Ouro 
Fino anunciou a contra-
tação de um novo time de 
médicos especialistas que 
desenvolverá seu trabalho 
com equipe multidiscipli-
nar de Enfermagem, Fisio-
terapia, Psicologia, Terapia 
Ocupacional, Nutrição e As-
sistência Social.

De acordo com nota da 
instituição, em regime de 
plantão semipresencial, o 
serviço é coordenado pelo 
cardiologista Dr. Renan Ro-
mano Rennó Costa e cuida-

rá da atenção de até 28 pa-
cientes.

“Com essa mudança, a 
população assistida pela 
Santa Casa de Ouro Fino 
conta com um ambulatório 
capacitado, com um serviço 
organizado e de qualidade 
com médicos especialistas 
acostumados com a rotina 
da enfermagem e da condu-
ta com os pacientes”, expli-
cou o Dr. Renan Romano. 

Com essa nova formata-
ção, a Santa Casa atende aos 
requisitos da política hospi-
talar estadual, o  Valora Mi-
nas, e passa a ser referência 
para 16 cidades da região 
e dá um passo importante 
para a sua habilitação junto 
ao Ministério da Saúde.

Em um ano, Ouro Fino 
ampliou de 38% para 

51% o índice de cobertura 
populacional pela Atenção 

Primária à Saúde

Santa Casa Ouro Fino conta 
com nova equipe de Clínica 

Médica

Prefeitura de Ouro Fino 
fecha parceria com o Senac 
para a promoção de cursos 

pro�issionalizantes gratuitos

Eleita e empossada nova Diretoria para o biênio 2022/2025 
da Guarda Mirim Tarcila Gomes da Rocha

Ouro�inenses recebem o título de Mulher Cidadã Professora 
Julieta Burza

Ainda sem prazo para iní-
cio das obras, a Câmara Mu-
nicipal de Ouro Fino apro-
vou em 3 de março o Projeto 
de Lei n.º 3.284/2022 que 
refere-se a instalação de um 
reservatório de água com 
capacidade armazenamen-
to de 100 mil litros no Bair-
ro Pinhalzinho dos Góis e a 
construção de poços arte-

sianos no Bairro Escolinha.
De acordo com nota,  os 

vereadores aprovaram o 
investimento no valor de 
R$180 mil para obras que 
visam a melhoria do sis-
tema de fornecimento de 
água nos bairros rurais e 
a ampliação da cobertura 
do saneamento básico mu-
nicipal. 

Ouro Fino poderá ganhar 
uma nova base do Corpo 
de Bombeiros Militar de 
Minas Gerais em breve. A 

informação foi con�irmada 
e divulgada pela Prefeitura 
Municipal, após reunião re-
alizada na última semana.

Franceli (Protagonismo 
Juvenil), na ocasião repre-
sentada por Mariana Col-
dibeli, Gerusa Maria Couti-
nho (Saúde), Márcia Maria 
Ribeiro Lemes (Defesa dos 
Direitos), Maria Imaculada 
Conceição Coldibeli (Educa-
ção e Cultura), Rosa Maria 
de Pádua Lopes (Prestação 
de Serviços Públicos), Sel-
ma Maria de Sousa Moreira 
(Assistência Social), Tai-
nara Christina Guimarães 
(Jovem em Ação) e Zenita 
Klehm (Pro�issionalização e 
Emprego). 

A cerimônia contou com 
a presença dos vereadores 
Agostinho Muroni, Tiago 
Bazolli, Vânia Couto, do pre-

sidente da Casa Legislativa, 
Vanderlei do Taekwondo e 
demais familiares e amigos 
das homenageadas.

Ao jornalismo da Rádio 
Difusora FM, a empresária 
Zenita Klem agradeceu a 
honraria recebida e disse 
ter �icado muito feliz com 
a homenagem. “A melhor 
coisa que se tem na vida 
da gente é a gente ser re-
conhecida  pelo serviço que 
faz. Em nome de todas as 
mulheres que receberam as 
homenagens hoje eu quero 
agradecer ao povo de Ouro 
Fino que nos indicou. Cada 
uma muito merecedora de 
tudo que recebeu”, disse a 
empresária.

A Sociedade Guarda Mi-
rim Tarcila Gomes da Rocha 
foi fundada em 1994 e tem 
como objetivo introduzir no 
mercado de trabalho jovens 
de 14 e 18 anos incomple-
tos, visando o desenvolvi-
mento pessoal, a responsa-
bilidade, a boa formação e a 

experiência pro�issional em 
diversas áreas. 

Para mais informações, a 
sede da Guarda Mirim �ica 
localizada no Centro Cultu-
ral de Ouro Fino. Telefones: 
3441-6919 . Parabéns a Di-
retoria e sucesso na nova 
gestão.

Unidade do Corpo de Bombeiros deverá ser instalada em 
Ouro Fino

No dia 18 de março, o 
prefeito Henrique Rossi 
Wolf recebeu a visita do Co-
mandante do 6º Comando 
Operacional de Bombeiros 
Militar do Sul de Minas, Co-
ronel Giuvaine Barbosa de 
Moraes e Sargento Adlir, e 
do Deputado Estadual Dal-
mo Ribeiro e seu Chefe de 
Gabinete, Felipe Ribeiro.

Assim, durante a conver-
sa, �icou de�inido que a nova 
base deverá ser instalada ao 
lado do SAMU na MG-290 e 
contará com uma importan-
te parceria da Prefeitura. 
Os detalhes foram discuti-

dos durante a reunião e a 
equipe foi até o local para 
conhecer o espaço e tratar a 
possibilidade da instalação.

“Uma importante ação 
para nossa cidade, pois uma 
base do Corpo de Bombeiros 
trará um grande reforço à 
nossa segurança pública, so-
mando aos trabalhos presta-
dos pela nossa Defesa Civil 
e Polícia Militar. Essa é mais 
uma conquista para toda po-
pulação. Quero agradecer o 
empenho do Deputado Dal-
mo e de nossos vereadores”, 
disse o Prefeito.  Fonte: Terra 
do Mandu

Câmara aprova instalação de reservatório de água e 
construção de poços artesianos em bairros rurais
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Falecimentos

maior a qualidade de vida 
da população.

“Com a ativação de duas 
novas equipes nos Postos 
de Atendimento dos bairros 
Jardim São Paulo e Aero-
porto no mês de fevereiro, 
a cobertura irá aumentar 
ainda mais, proporcionan-
do, dessa maneira, melhor 
acesso da população a saú-
de”, reforçou a nota apon-
tando que a meta é conti-
nuar focando na prevenção 
e promoção da saúde do 
município.

Em um ano, Ouro Fino 
ampliou de 38% para 

51% o índice de cobertura 
populacional pela Atenção 

Primária à Saúde

1º/3 – There-
zinha de Jesus 
Oliveira – 75 
anos

3/3 – Sebas-
tiana Lopes da 
Silva – 77 anos

4/3 – Eduardo 
Arruda Neto – 
70 anos

6/3 – Geralda 
Vicente da Sil-
va – 88 anos

8/3 – Rubens 
de Paula – 80 
anos

11/3 – Átila 
Faria – 58 anos

11/3 –  Galba 
Pereira de As-
sis – 65 anos

14/3 – Allan 
Hugo Mesqui-
ta – 47 anos

19/3 – Pedro 
Luiz da Cunha 

Um homem de 32 anos 
morreu após um acidente 
entre três veículos no dia 17 
de março na MG-290, entre 
Jacutinga e Itapira. Segundo 
a Polícia Militar, o aciden-
te envolveu um carro, uma 
carreta e uma moto. A bati-

da entre os veículos aconte-
ceu por volta de 6h50.

Segundo a PMR, o moto-
rista do carro bateu de fren-
te com o caminhão ao ten-
tar ultrapassar uma moto, 
na altura do km 86. Com o 
impacto da batida, o carro 

No último dia 27 seis pes-
soas �icaram feridas após 
uma batida entre dois car-
ros na altura do Km 7 da 
MG-290, em Pouso Alegre. 
Segundo a Polícia Militar 
Rodoviária, entre as vítimas 
havia um recém-nascido de 
24 dias, que teve apenas es-
coriações no corpo. Após o 
acidente, o motorista de um 
dos carros fugiu sem pres-
tar atendimento.

De acordo com a PRM, ela 
foi acionada para atendi-
mento de sinistro de trân-

sito envolvendo Fiat Uno 
Way e um Vw Gol . O Fiat se-
guia sentido Borda da Mata, 
quando de repente o Vw Gol 
que vinha sentido contrário 
invadiu a contramão e coli-
diu lateralmente, arremes-
sando os dois veículos para 
fora da pista. O condutor do 
vw gol fugiu do local.

 O SAMU esteve no local e 
socorreu as cinco ocupantes 
do Fiat Uno que foram en-
caminhado para o Hospital 
das Clínicas Samuel Libânio 
de Pouso alegre. A Condu-

Um veículo capotou na 
MG-290 na altura do km 70, 
próximo ao Roseiral locali-
zado na divisa entre Ouro 
Fino e Jacutinga, no último 
dia 12. Após o carro cair em 
uma ribanceira, o motorista 
teve ferimentos leves.

Segundo a Polícia Militar 
Rodoviária, o veículo que 
trafegava pela Rodovia MG-
290, vinha de Pouso Alegre 
e seguia para Ribeirão Pre-
to (SP) quando o motorista 
perdeu o controle da direção 
e saiu da pista e em seguida 
acabou caindo em um pasto 

cerca de 200 metros da pista.
A PMR ao chegar ao lo-

cal, teve di�iculdades, pois o 
acesso é quase um abismo, 
equipe do Pronto Socorro 
de Jacutinga socorreu a víti-
ma com ferimentos na ore-
lha e a mesma foi atendida 
e após �icar em observação 
obteve alta médica.

A Polícia informou que, 
o veículo capotou várias 
vezes e chovia bastante no 
momento do acidente. O 
condutor do veículo é resi-
dente na cidade de Ribeirão 
Preto, Estado de São Paulo.

– 82 anos
19/3 – Claude-
te Guerino dos 
Santos – 44 
anos

19/3 – Braz 
Villas Boas Fi-
lho – 78 anos

20/3 – José 
Batista de Oli-
veira – 81 anos

22/3 – Maria 
Conceição da 
Silva – 47 anos

22/3 – Bene-
dito Herculano 
Guimarães – 
71 anos

27/3 – Carlos 
Cândido de 
Oliveira – 82 
anos

27/3 – Maril-
da Carneiro – 
80 anos

 Veículo capota na MG-290 
entre Ouro Fino e Jacutinga

Homem morre após acidente entre carro, moto e carreta na 
MG-290, em Jacutinga, MG

rodou na pista e atingiu a 
motocicleta com dois ocu-
pantes.

A PMR informou que a si-
nalização do local permitia 
a ultrapassagem, mas ainda 
é desconhecido o motivo do 
motorista não ter percebido 
a aproximação da carreta. O 
motorista da carreta disse 
que tentou evitar a batida 
jogando o carro no acosta-
mento, mas não foi possível.

O piloto da moto e a garu-
pa tiveram ferimentos gra-
ves. Eles foram socorridos e 
encaminhados para o pron-
to-socorro de Jacutinga. O 
motorista do caminhão não 
teve ferimentos.

Fábio Vieira de Carvalho 
Ribeiro  morreu no local do 
acidente. O corpo dele foi 
encaminhado para o IML de 
Pouso Alegre. Fonte: G1 Sul 
de MInas

 Pessoas �icam feridas após batida envolvendo dois carros na 
MG-290 

tora do uno realizou o teste 
de bafômetro que resultou 
em 0,00 MG/L e o veículo 

liberado a proprietária. Já o 
Vw Gol foi apreendido pelos 
militares.

A Polícia Militar Rodo-
viária registrou um grave 
acidente na tarde de 27 de 
março entre Pouso Alegre e 
Borda da Mata. Seis pessoas 
�icaram feridas, uma delas 
em estado grave entre elas, 
um bebê de 24 dias sofreu 
escoriações pelo corpo.

A polícia informou que o 
acidente ocorreu no KM 7 
e envolveu um Fiat Uno que 
seguia no sentido Borda da 
Mata. Ele foi atingido na la-
teral por um Gol, que estava 

no sentido contrário e teria 
invadido a contramão.  O 
motorista do Gol fugiu do 
local do acidente. 

O pai do condutor, um se-
nhor de 65 anos, teve feri-
mentos leves e foi socorrido 
pelo Samu. Os quatro ocu-
pantes do Fiat Uno também 
foram socorridos e levados 
para o Hospital das Clínicas 
Samuel Libânio.  A motoris-
ta do Uno foi submetido ao 
teste do etilômetro, que não 
acusou uso de álcool.

A Justiça de Ouro Fino de-
cretou segredo no inquérito 
da Polícia Civil para apurar 
as causas da morte e iden-
ti�icar quem é a vítima en-
contrada carbonizada den-
tro de um veículo na cidade 
no dia 13 deste mês. Com 
a decisão, os policiais que 

apuram o caso não poderão 
mais repassar informações, 
por exemplo, à imprensa.

A Gazeta de Jacutinga, o 
delegado responsável pelo 
caso informou apenas que 
aguarda resultados de 
exames de DNA para iden-
tificar a vítima. A suspeita 

Um acidente envolven-
do uma moto e um trator 
ocorrido na noite do úl-
timo dia 29 resultou na 
morte de uma mulher que 
estava na motocicleta.

A fatalidade ocorreu 
após a entrada do Bairro 
dos Peitudos no sentido 
de Monte Sião na Rodovia 
MG-459, altura do km 7.

De acordo com o Portal 
Tô no Giro, a colisão foi 
entre uma motocicleta 
Honda CG Titan 160, com 
placa de Monte Sião, ocu-
pada por duas mulheres e 
um trator, da Marca Mas-
sey Ferguson.

Relatos dão conta que o 
trator deixou o local do aci-
dente sem esperar as auto-
ridades policiais. A moto-
cicleta seguia sentido Ouro 
Fino/Monte Sião, quando a 
condutora teria se deparado 
com um trator andando na 
rodovia com os faróis apa-
gados. Ela não conseguiu 
desviar a moto do veículo. 

As duas mulheres fo-
ram arremessadas ao solo 
e uma delas veio a óbito 
ainda no local. A outra 
ocupante da moto foi so-
corrida com pelo SAMU e 
levada para a Santa Casa 
de Ouro Fino.

Um ônibus rural que saiu 
de Jacutinga e seguia em di-
reção a Aguaí (SP) tombou 
na Rodovia Deputado Má-
rio Beni (SP-340), altura de 
Mogi Guaçu (SP), no último 
dia 23. Segundo a Renovias, 
concessionária que admi-
nistra o trecho, o aciden-
te causou a morte de duas 
pessoas e deixou ao menos 
19 pessoas feridas.

Ainda de acordo com a 
concessionária, o veículo 
atravessou o canteiro cen-
tral, invadiu a pista no sen-
tido contrário e tombou no 
canteiro lateral. 

“O acidente se deu, por 
informações do motoris-

ta e da Polícia Rodoviária, 
devido a um dano no pneu 
dianteiro do ônibus, onde 
esse ônibus veio a perder 
o controle e veio a tombar 
no acostamento da rodo-
via”, disse o capitão do 
Corpo de Bombeiros, Viní-
cius Zampolo.

Equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e da Polícia 
Militar Rodoviária foram 
para o local para auxiliar 
as vítimas. O estado de 
saúde dos sobreviventes 
e a identidade das vítimas 
não foram divulgados. Fo-
tos: Rafael Bertanha/Web-
TV Mogi Play

 Justiça decreta segredo no inquérito que apura as causas da 
morte de vítima encontrada carbonizada

é que o corpo possa ser de 
uma motorista de aplica-
tivo de Jacutinga que está 
desaparecida.

“Em relação à ossada, 
esse material foi remetido 
ao IML de Belo Horizonte 
para o setor de antropolo-
gia, onde serão feitos exa-
mes pertinentes ao caso, 
bem como comparação 
de DNA para confirmar 
a identidade da vítima. 
Outras diligências estão 
sendo feitas para identi-
ficar os autores do crime, 
porém, segue sob segredo 
de justiça”, afirmou Wal-
dir Jorge Pelarico Junior, 
delegado da Comarca de 
Ouro Fino.

Gislaine Cristina Ornaghi 
trabalha em um aplicativo 
de carona. Segundo a Polí-

cia Militar, foi o proprietá-
rio da empresa quem teria 
avisado sobre o desapare-
cimento da mulher na noite 
do dia 12.

A polícia de Ouro Fino foi 
acionada por um produtor 
rural que encontrou o carro 
queimado na sua proprie-
dade. Os militares estive-
ram no local e veri�icaram 
que havia um corpo no ban-
co de trás do veículo. 

Em um áudio enviado 
para colegas de trabalho, 
ela teria dito que havia 
aceitado uma viagem até 
Ouro Fino. Esta viagem 
não foi registrada no apli-
cativo de viagem. A família 
da motorista disse que o 
carro encontrado carbo-
nizado é o dela. Fonte: A 
Gazeta de Jacutinga

 Ônibus rural que saiu de 
Jacutinga tomba e deixa 

dois mortos e 19 feridos em 
Mogi Guaçu

Acidente na MG-290 deixa 
seis pessoas feridas, uma 
delas um bebê de 24 dias

 Mulher morre em acidente 
de trânsito na rodovia MG-
459, que liga Ouro Fino a 

Monte Sião
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Aniversariando

(35) 3441-1394 
gazeta@iconecta.com.br

Gazeta de 
Ouro Fino
Leia, assine e 

anuncie

Aniversariante do mês

1º - Bruno Faria Junho Teixeira
2 – Edmar Favilla Buralli, José Fernando Rossi Moreira, 

Paulo Henrique Bailoni e Rafael Clepf
3- Ylliam Banchieri Ribeiro
4 – Alessandra Vieira Quirino
5 – Marlene Favilla Ribeiro, Paulo Inácio Moreira, Sarah de 

Freitas Garcia e Sérgio Pucci Moreira
6 – Elfrida Engmann Guidi Sares, Pedra Honório Rocha e 

Rubênia Cividatti
7 – Nayla Nascimento e Paulo Henrique Raimundo (PH 

Shadow)
8 – Tatiana Aparecida Bazani e Vania Lucia Negri
10 – Diegene Maia, Diogo Paulini Barbosa, Júlia Coutinho 

Megale e Nilce Zoratini
11 – Rodinaldo Zuccon
12 – Maria Vitorino Fullan e Rubiana Zamot Carneiro
13 – Carolina Mercante Zucarelli Rezende, José Carlos de 

Araújo e Leda Maria Barbosa
14 – Patricia Guidi Ramos Pistelli, Teserinha de Jesus La-

cerda Hermes 
15 – Lauro Tandeli, Maria Leonor de Almeida Miranda e 

Nicole Pereira Alves
16 – Josemara Espírito Santos, Letícia Meazzini de Oliveira, 

Lourdes Maria Alves Maciel e Mara Lane Cividatti Bar-
roso

17 - Mauro Almeida Silva e Raul Fernandes Alves
18 – Emílio Wacked Júnior, Paulo Bernardinelli Filho, Thia-

go Parreira e Marcilio Favilla Baratella
19 – José Fontes Sobrinho, Soraya de Carvalho Fontes, Ce-

cília Nathalie Parizatto, Christianne Reiné Bueno, José 
Carlos Schnabb, Maria de Fátima Negri Baganha, Maria 
José Pereira da Silva, Moisés Tomazoli, Paulo Ricardo 
Vieira Marques e Sérgio Augusto Freitas Vicente

20 – Karina Souza Megale, Marcos G. Falaguasta e Rafael 
Leitão Megale

21 – Juliana Ribeiro Lemes, Luciano Quaglia Passos, Luiz 
Marcelo Ozório Pito, Maria Luzia Melo e Vitória Tomazoli 
Bazani

22 – Eduardo Francisco Tavares e Lydia Junqueira Barbosa
23 – Alex Simões Tavares, Cibeli J. Oliveira, Mariana Civi-

datti, Ofélia Aparecida S. Moreira e Rosita Helena Barbo-
sa Pereira

25 – Ciça Ferraz, Aurelene Rodrigues Félix, Fabricio Favilla 
Zerbinatti, Julia Franco Alves, Lucia Helena R. de Almeida 
e Maria Luiza R. Ranieri

26 – Leonardo Eufrásio Simeão e Rajan Piller
27 – Flávia Ceccon Moreira Gil, José Reinaldo Teodoro, 

Karina Ferrentino Azam, Márcia Maria Lemos e Rogério 
Moreira

28 – Vitor Germiniani Gusmão e Wellington Fleming
29 – Fabiana Clepf, Marina Marinello de Melo e Therezinha 

Puttini Ozório
30 – Cássio Silva Batista e Rosa Maria Tomazoli Fonseca
31 – Bárbara de Faria Cividatti, Mariana Silva Azevedo e 

William Sanches

Estiveram visitando Ouro Fino de 30 de novembro de 
2021 a 21 de março deste ano, os queridos amigos Chrys-
tina Ferrentino Azam e Gilbert Azam que residem em 
Las Vegas. Retornando aos Estados Unidos, o casal teve a 
oportunidade de comemorar o aniversário da �ilha Kari-
na no último dia 27, juntamente com seu esposo Jeffry e 
os �ilhos Jayda, Kensy e Sawer. E para mais uma alegria, 
Chrytina e Gilbert ainda conheceram a neta Ayla, �ilha de 
Konrad, que nasceu enquanto eles estavam aqui no Brasil. 
Konrad é casado com Anie e são pais também da fofa Mar-
ley Moon. Nossos parabéns a todos! Os queridos amigos 
deixaram saudades e esperamos que voltem logo! 

No dia 26 
de março a 
linda Rebeca 
Tonon Lupi-
nacci come-
morou seus 15 
anos em uma 
animada festa 
no Placar de 
Ouro. Para-
béns e muitas 
felicidades Re-
beca.

Dois de março foi o dia de celebrar mais um ano de vida 
Paula Rodrigues de Melo, que recebeu muitos abraços aper-
tados do marido, Juliano Eulálio Brandão e dos �ilhos Isabella e 
Matheus Iyda Rodrigues Brandão. Parabéns, querida!

A fofa e graciosa Estela Guimarães Junqueira celebrou 
mais um ano de vida no último dia 5 de março.  A comemora-
ção foi ao lado dos papais Octávio Miranda Junqueira e Rapha-
ella Guimarães Junqueira e dos irmãos Catarina e Francisco 
Guimarães Junqueira. Parabéns. Muita saúde lindinha.

A linda Beatriz Coelho Rodrigues comemorou seus 10 
anos de idade no dia 8 de março ao lado dos pais Larissa 
e Eduardo Rodrigues e da irmã Amanda. Bia também ga-
nhou beijinhos apertados dos vovós.

Nosso diagrama-
dor e acadêmico 
Paulo Henrique 
Shadow (PH) com-
pletou mais um ano 
de vida. Na presen-
ça dos próximos, 
PH celebrou mais 
um novo ciclo. Nos-
sos parabéns de 
toda a equipe da 
Gazeta. 

No dia 20 de março, a jorna-
lista e colaboradora do nosso 
jornal, Caroline Pennachi Co-
lombo, comemorou mais um 
aniversário. Dessa vez, a come-
moração foi presencial, onde 
esteve ao lado dos pais Marga-
reth e Didi , da irmã Marianne e 
das sobrinhas Thalita e Rafaela, 
em um almoço em Ouro Fino. 
Além disso, a data contou com 
homenagens do namorado Davi 
Cavazotti e de amigas que ce-
lebraram a data. Um brinde ao 
novo ciclo, Carol.

Visita especial


